
A aviação durante a Batalha de Boquerón'

Renato Javiev Angulo Aponte^

Antecedentes e contexto histórico

A Guerra do Cliaco foi um conflito
behco entre o Paraguai e a Bolívia
durante os anos 1932-1935, finali

zando em 14 de Junho de 1935. Ambos o.s
países disputavam a titularidade de uma
vasta região, que vai desde as primeiras en
costas andinas, descendo até o rio Paraguai,
no centro da América do Sul. O lerrkório
em disputa está dividido, ao Sul pelo rio
Pilcomayo e ao Norte pela .selva e banhados
do grande Pantanal do estado brasileiro de
Mato Grosso. É uma região árida e quente,
com setores muito pantanosos.

(i)s conflitos começaram logo após
a Guerra do Paraguai contra a Tríplice
Aliança, quando a Argentina pretendia
esse território, que acabou sendo oulor-
gadf) ao Paraguai em um laudo arbitrai
internacional a cargo do presidente dos
Plstaclos Unidos Rutlieríord Hayes, em 12
de novembro de 1878. Es.sa decisão' foi du
ramente contestada pela Bolívia.

Tanto o Paraguai quanto a Bolívia
ocupavam escassamente o território em

disputa, e haviam fundado pequenas co-

l(5nia.s militares, conhecidas tuni o nome

de íbrtins. maior localidade i)oli\'iana se
encontrava muito próxima da cordillieira
e sobre o rio l'ilcoma\o, si-iulo chamada
Vilia Montes. O outro gramle polo de ocu
pação era o Fortim Mnião/, na região do
estero Patiiio. (|ue era um íianhado do rio
Pilcomayo (Figura 1). () l'araguai tiianti-
nba no centro da região cliaíjueidia. des
de o ano de Iü2(). uma numerosa colonia
de imigranttrs menonitas. jji<>ce<lentes da
Europa e do Ganadá. ])rotegido.s por uma
tênue linha de posições militares, sendo a
mais importante a tle Isl.i í'i> i-

Um protocolo, firmado em 19 tlt'.]"-
Iho de 191.5, ordena\a a manutenção do
slotus (jiíü no avanço de ambos o.s exércitos.
Mas esse acordo não foi respeitado pela
Bolívia, e ocorreria, em 1928, um grave

incidente, (]uando tropas pai agutiiti'' m-
mararn e incendiaram o fortim boliviano

chamado Vanguardia, <pie estava dentro
da faixa ))araguaia- Bolívia tomou repi"e-
sãlias e capturou três lõrtins paraguaios,
entre eles Bocjuercin. f.m seguida, bom
bardeou Bafa Negra com sua aviação sem
causar danos.

Aclvogado, bacharel cin Direito jierla Uiiivejsicladc Nac ional de .Assunção, c oin pos-gi .idii.içâo em l listória
Miliiarpelo Iiislinilode Ahos Ksuidos Kslniiégieos do Miiii.slério da l)elc-sa do l'ai agu.ii. f. \ i< e-presidente
da Assoc iaçao (ailuiral Maiiclu'arã, do 1'araguai, incinbio lioiioi ái ir) do Insi iiuio de (ieogi aíia e His
toria Militar do Brasil e do histiiuio de lnvesiigaçf)c-s i lisiórieas e ( ãdiui ais de ( ã>i riem es. .\rgentina.
Rctali/a pesi|ilisas sobre o material bcrlico iilili/ado na (bien a do Pai agitai < oni i a .i 11 ipiii e .Miatiça e na
(•tierra do (diac o. lamliém invcsi iga a liisiória da aviação paraguaia i lesde seu iní< io .ii c' .i at iialidade.
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Figura

Fonte;

Posteriormente, logrou-se inter

romper o conflito através da via diplo
mática, devendo ambas as partes devol
ver as posições capturadas. Ainda assim,
apesar do esforço internacional da So

ciedade das Nações e da diplomacia pa
raguaia, acabou por se impor a política
boliviana de pisar forte no Chaco, ado

tada pelo presidente Daniel Salamanca,

tendo como início do conflito o ataque
boliviano à guarnição paraguaia da lagu
na Pitiantuta, em 15 de Junho de 1932.

Ambas as forças mobilizariam suas

tropas para o território chaquenho e, so
bre elas, seus aviões também foram participar
do conflito. Essa é a história da participação de
ambas as forças aéreas na primeira campanha
da Guerra, conhecida como Boquerón, em
honra do fortim que seria palco dos aconteci

mentos bélicos. Essa campanha vai desde o iní
cio das hostilidades até a rendição das tropas
bolivianas, em 29 de setembro do ano de 1932.

O material de voo da Arma

Aérea Paraguaia

O Paraguai necessitava de um avião

capaz de suportar as duras condições climá

ticas do país e operar em pistas sem prepa
ração. Necessitava contar com um aparelho
de reconhecimento e que pudesse servir

como bombardeiro. Daí, a opção pelo Potez
25 A2, por recomendação da Missão Militar
Francesa, que operava no país desde 1926.
Esse aparelho também foi utilizado pelo Uru
guai e pelo Brasil.

Foram encomendado.s sele deles em 1 ü
de fevereiro do ano de 1928. Os dois primei
ros chegaram em 9 de outubro de 1929. Os

2 - .'Xviãii l'olc/ 2,'> .\'2 cia .\nii;i .\cri a 1'aragiiaia

rie In (iiim iti ilrl Cíinni. de | ci;itl (Carlos [oy

restantes lóram chegando nos mc.scs subse

quentes, menos um, cpie. ainda emljalado em
caixas, lói acidenialinente desiruído no pono
uruguaio de Montevidéu, ao desprender-se do
guindaste c)ue o descarregava do barco. O apa
relho conuiva com seguro e l(>i substituído em

novembro de 1932 (MAGEDORN; SAPIEN-

ZA,1997. p. 30).

Rapidamente ser\iram para treinar os

pilotos paraguaios na Base Aérea tle C.ampo
Grande, localizada entre as t idatles de Assun

ção e Lu(|ue, a 10 (jiiilônieiros do centro da ca
pital. No ano em que chegaram, ,se perdeu em

um acidente o Potez, com o serial N- 2.

Os aparelhos eram biplanos, do tipo ses-
quiplano, que significa cjue as asas inferiores
eram de titrnanho menor (pie as asas superio
res, toutlmente de madeira, hirrados com lona,

com uma enorme superfície alar (Figura 2).
Estavam pintados totalmente de \erde oliva,

como a versão francesa. Montavam uma me

tralhadora Vickers, que era (lis|)arada pelo pi
loto, e uma dupla, da marca Madsen, na lorre-

ta do observador (.SI lARPK, 2002. p. 2(íl). Em
alguns casos, hiram artilhados, com mais uma,
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no piso cia cabina cio observador. Sua capaci
dade de bombas era de 200 cjuilos. O Paraguai
não as adquiriu, tendo que lãbricá-las artesa-
nalmente nos arsenais de Ciuerra e Marinha.

Pesavam, cada uma delas, cjuase l.^í cjuilos e
eram de fragmeniação. 'lãmbém se construiu

uma bomba incendiaria de 20 cjuilos à base
de gasolina (BOZZANO, 1970, p. 62). Em sua
coníiguraç,ão de observador, levava uma po
tente câmara da marca Zeiss. Sua velocidade

de cruzeiro era de 180km/lt, e sua velocidade

máxima era de 220km/h.

l'ara ser\ ir de avião ca(,a, a lim de pi"o-
Icger os bombardeiros, adcjuiriu-se o moderno
VVibault lype 7.'5 Cd, cjue era um monoplano,
totalmente metálico. Destes, (oram encomen

dados sete aparelhos em 20 de dezembro de
1927. Esses aviões começaram a cluígar ao Ba-
raguai em julho de 1929 (IIACIEDORN; SA-

PiKNZ,A.1997. p. 82).
Esses aparelhos tiveratn seus tnotores

modificados tia fábrica, trocatido o motor em

"estrela" |5elo Eorrainc-Dietrich de 450 HP,
ijue era utilizado nos Potez, ]:)or recomendação
de uma missão técnica aigenlitia, que assesso
rava a missão paraguaia de acjuisição de mate
rial bélico na Europa. Tal mudança — que, na
teoria, era para ptidronizar a nitmiitençâo e la
zer os motores iniercambiá\ cis com os demais

aparelhos — causou modificações terrh eis nas

condições de voo dos aparelhos. Primeiratiien-
te. por colocar o radiador debaixo da fusela

gem, dimimiintlo a aerodinâmica e a velocida

de. Além disso, o peso do motor liizia com que
o a\ ião tivesse um cetitro de gravidade bastan
te difTcil de manejar. Para cúmulo dos males, o

radiador tendia a trincar em conseqitència das
íillas temperaturas, perdendo todo seu lícjuido

rerrigei ante, superaqiiecendo excessi\aitietue

o motor e obrigando os pilotos a ateriissar de

emeigência.

Todas estas modificações fizeram do Wi-

bault paraguaio um cíiça lento e pouco mano-

brá\el, com urna \elocidade máxima de ape-

tias 2ÜOkm/h e tt \'elocidadc de cruzeiro ainda

muito menor. Montava como armamento duas

metralhadoras \'ickers, sobre o C(ni<ling do mo

tor. Estava pintado de \'erde oli\';i e com as co

res nacionais nas asas. Para o início da guerra,

o Paraguai conia\a com seis desses aparelhos,

porcitte utn deles, o de si'ri/il N- 4. havia caído,
no ano de 1981.

O material de voo da Força Aérea
Boliviana

O Breguet 19. de procedência francesa,

Ibi o primeiro avião de combate tnoderno ad-

c]uirido pela Bolívia. Eoi utiliz.iido. em 1928, em
ações de represálias pela tomada do fortim bo
liviano Vanguardia por parte dos paraguaios.

A Bolí\'ia chegou a adqttirir sete aparelhos, mas
no ano de 1932, só três deles estariam opera

tivos. Eram aparellios biplacc de frombaicleio,
tinham uma velocidade máxima de 214km/h.

com uma autonomia de voo de cruzeiro de 800

quilômetros. Estavam artilhados com uma me
tralhadora frontal c outra na carlinga do obser

vador (SHARPE, 2002. p. 96).

Posteriormente, os bolivianos procura

ram melhorar seu tnaterial de voo para que

se substituíssem os velhos a\ iões tle reconhe

cimento Eokkers. Para tanto, decidiram ad

quirir, da casa Vickers da Inglaterra, um novo
aparelho de reconhecimento e bombardeio. O
candidato foi o Vickers Vespa lype 149.

que foi um dos aviões mais versáteis da
Aviação boliviana. No total se adquiriram
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Figura :•} - Avião Vickei-s Scoiit boliviano

Fonte; IIAGEDORN; SAFILN/.A, 1997. p. 79

seis, encomendados à fábrica no ano de

1927. Os primeiros aparelhos chegaram
em março de 1929, e o restante, em julho

(HAGEDORN; SAPIENZA,1997. p. 42).
Estavam pintados totalmente de cor alu
mínio, com o cowling do motor em negro.
Grandes emblemas com as cores nacionais

identificavam a procedência do avião. Po
diam ser artilhados com metralhadoras

e várias bombas de distintos pesos. Sua

velocidade máxima era de 224km/h (DO-
NAI.D, 1997,p. 250). Tem-se certeza de
que três deles foram mobilizados em 17

de julho de 1932. E pelo menos outros
três operavam nas bases do Chaco, como
Porto Suarez e Munoz.

A. Bolívia adquiriu, além disso, o
caça do mesmo fabricante do anterior,

denominado Vicker Type 143, Scoiit (Fi
gura 3). Estes foram encomendados junto
com os Vespas, mas chegaram em setem-
bio c dezembro, também do ano do 1929.
Eram aparelhos velozes, alcançando os
24 1 km/h, sendo os mais velozes dos avi
ões ulilizadüs neste período da Guerra
do (.haco. Boriavam duas melralhatloras
Vickers, em ambos os costados da lu.se-

lagem. dispaiaiido para ÍVciue.
Por sua \'ez. ])odiam le\ar alé cin

qüenta (|iiilos <le bombas em cada
asa inferior. Kstaxam pimados to

talmente de alumínio natural com

os emblemas nacionais nas asas e

nos costados da fuselagem. .\ Bo

lívia contou tom apenas três apa
relhos no inicio das hostilidades.

Dois deles se haviam perdido em

acidentes de (rcinattiento antes do

inicio das hostilidades, e um ter

ceiro se perdeu em maio de 19.32 (H.\GE-
DORN; SAPIENZ.V. 1997. p. 80).

As explorações aéreas da Força Aérea

Boliviana no território chaquenho

G Paraguai descobi iu uma enorme la
guna em março de 1931 — à (jital chamou

Pitiantuui — e, considerando (|ue era um;i po
sição eslraiégic:a pelas possibilidades cjue linha
de proporcionar o líciuido \ital a um grande
ntimero de pe.ssoa.s, decidiu ocupá-la. Mas,
em 25 de abril de 1932, o major boliviano Gs-
car Moscoso, depois de soinevoar o território
chaquenho em um Vickers Ves]}a. observovi o
lago e as precárias posições paraguaias. (]ue não
passavam de uns ranchos. y\|)ós receber a infor-
maçã(j sobre a estratégica posição da laguna e
da ocupação paraguaia, o Gomando boli\ iano
ordenou que a mesma í()sse tomada pela í<»rça.

G auique se deu em 1.5 de junho, t|uan-
do o major Moscoso atacou com um pelotão a
esca.ssa guarnição paraguaia de cinco soldados,
pois esui se encontrava cm láse de sub.stituiçao.
A posição foi capturada pelos boliviatios, que
prepararam varias trincheiras e I<)rtilicaçc5es.

inclusive limparam um lugar próximo à lagn-
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na para que .sen isse de pLsia cie aierrissagem
cie emei^gência. A guarniçio aiinienlou a cjiiase

1 ãO sokiaclo.s, duas nicíralhador.is pesadas c 16
meir.ilhadoras le\ es. Kin 20 e 21 de junho de

19;52. aviões Breguet alerrissaraiu na pisia da
laguna para desearregiir vívercs e munições.

Os paraguaios tentaram uma primeira
recuperação no dia 1 de jullio sob o comando
do capitão Abdón Cioronel Palacios. ciue, com
pouco mais de 400 soldados, atacou as posiçcães

bolivianas. Ciontou. além do mais, com o apoio
de metraíliadoras e morteiros, mas liiitim re

chaçados. No dia seguinte, os paraguaios re-
guitiram suas armas e liouve imi atac]ue ge
ral, logrando romper as |)rimeiras linhas de
defé.sa, ]j:ira logo expulsar de suas ]30sições as
demais tropas bolivianas, que abandonaram a
laguna para retirar-se em direção a Muiio/.

A fim de colaborar com o relraimento

boliviano, o Comando enviou, para servir de
gtiia a seus soldados, um aparelho Breguet 19,
a comando do capitão l.eóniclas Rojas, <|ue so-

bre\'oou a zona da laguna Chuquisaca ou Pi-
tiantuta. Ficando sem combustível, essa aero

nave aterrissou perto do l"ortim Camacho, em
uma ravina, onde sofreu alguns danos, como
a quebra da hélice. Fm 29 de junho, outro Vi-
ckers Vespa sol)revoa\'a a zona de condito, a

íim de certilicar-se das [losições paraguaias e
de suas intenções.

O traslado da Aviação boliviana ao
teatro de operações

/\ fim de somar-se ao esforço bélico re

alizado pela 1\' Divisão e unir-se à esquadri
lha de a\iões Breguet, o (iomando boliviano
ordenou, em 17 de julho de 1932, a (ranslérên-

cia da Fsquadrilha de (àiça, composti» por três

aviões Vickers Scout, ao teatro de (Operações
chaquenho, \ oando desde a Btcse de El .-\lto, em
La Paz. Os aparelhos eram piiotítdos pelo major
Joige Jordán, o capitãojosé Coello e o capitão

Luís Ernst Rivera.

Fambém fi)i mcwimenladaa Estiuadrilha

de Reconhecimento e Bombardeio, com três

aparelhos Vickers Vespa lype 149, pilotados
pelo capitão Ltiis Paravicini, levando Alejandro
Robles como obsenador: pelo tenente Jtian

Antonio Ri\ era, com o mecânico José Ardiles;

e pelo tenente Elias Belmonte, que levava Lti-

cas Buslillos como mecânico. Esquadrilha Vi
ckers chegou no dia seguitite a Mtihoz, fazendo
escala na Base de Vilia Montes.

A Flotilha do Llo\'d Aéreo Boliv iano tam

bém se trasladou a Munoz, onde estabeleceu

seu "lérminal Aéreo, com quatro aviões Junkers

F13 e três Junkers W 34ci. que transportaram

vários altos oliciais a esse pomo para formar
ptirte do 1- Ct)rpo de Exército, a comando do
general Carlos Quinuinilla.

No total, a Bolívia contava, no Chaco,

coiti três aviões de caça, oito aviões de atat^ue

e reconhecimento e sete aviões de transporte

na frente de guerra. A principal base era a do
Forlim Munoz, embora houvesse outras duas

ligeiramente preparadas nos fortins Arce e Ca
macho. além de uma bem mais ao Noiie, nas

proximidades do rio Paraguai, em uma locali
dade conhecida como Porto Stiarez. Esta se en

contrava muito próxima ã fronteira bra.sileira.

A aviação boliviana no avanço

para Boquerón

Em con.sequência da perda da laguna
Pitiantuta, o Ciomando boliviano decidiu to

mar, em represália, os lóriins paraguaios de
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Toledo, Corrales e Boquerón, que constituíam
a linha mais avançada da ocupação paraguaia
na parte central do Chaco, também conhecida

como "Linha Casado", por sua proximidade
com o fim da via férrea peitencente à Empresa
Taninera Carlos Casado Ltda. Por sua vez, essa

linha de pontos defensivos servia como prote
ção do sistema de comunicação Porto Casado-

-CasaniUü-Campo Espenmça-Vila Militar. Na

Vila Militar, também conhecida como Isla Po'i,
eslava acantonado o Regimento de Intãntaiia
{RI) N2 4, CuiTipayty, pertencente à 1^ Divisão

de Infantaria. Essa Divisão também tinha à .sua

disposição o Regimento de Cavalaria (RC)
2, Coronel Toledo, com assento em Campo Es
perança, resguardando a entrada das colônias
menonitas. Cabia a essas duas unidades defen

der esse amplo setor.

Em 27 de julho de 1932, onze dias de
pois da retomada da laguna Pitiantuta por par
te dos paraguaios, um destacamento boliviano,
sob o comando do coronel Enrique Penaran-
da, com 470 homens, atacou o Fortiin Corra

les, defendido por apenas oito soldados para
guaios. Antes de haver-se iniciado o ataque,
uma e.squadrilha de três aviões bolivianos lan
çou suas bombas às nove da manhã. Os defen
sores, diante do esmagador número de forças
optaram pela retirada em direção ao Fortim
Toledo.

No dia seguinte, às quatro da tarde, o
mesmo destacamento se lançou à conquista
do Fortim Toledo. Aquela posição estava de
fendida por um pelotão de 30 soldados sob o

comando do 2- tenente Luis C. Yegros, mais
os recém-chegados de Corrales no dia anterior,

Primeiramente, antes do as.sallo, uma esqua
drilha de três aviões lançou suas bombas sobre

as posições paraguaias. A inlàniaria se lançou

ao auiqtie, mas foi repelida até bem entrada a
noite, ocasião aproveitada pelas ídrças de Ye
gros, que haviam perdido dois soldados mor
tos e possuíam cinco feridos, para poder esca
par em direção à colônia menonita de Trébo!.
Ali, um esquadrão do RC N- 2 os substituiu
(FERNÁNDKZ, 1906, p. 91).

No dia 29 de julho, o avião \'ickers Vespa

com serial N- õ decolou de sua base de Munoz

para realizar uma missão de observação e bom
bardeio do fortim ])araguaio <le Coronel Mar-
u'nez, localizado a nordeste tias posições captu
radas. Ali, recebeu fogo de terra, tiue tlanilicoti
seu sistema de combusihel. Para maior dificul

dade do piloto, o di;i .se apre.sentava com fortes
ventos na direção sul, <iue o afastaram l)astanle
de seu rumo. Finaltnenie. (|uando se dirigia
de novo a sua ba.se, já com pouco combustível,
teve que realizar uma aterrissagem de emer
gência nas proxiinidatles do fortim jjaraguaio
General Aquino, no setor do estero Patino.

Naquele lugar, o aparelho ,se daniíictni
tanto que ficou inoperável. Seus tripulantes,
Elias Belmonte e Armando Saavedra, como

observador, litram cupturados.

A maioria dos autores, tanto bolivianos

como paraguaios, estão de acordo cjtie o apa
relho foi danificado em suas partes \'itais e teve
que aterris.sar de emergência. Ainda assim, dis
cordam quanto ao dia e o Itigar ocorrido. O co
ronel Fernández a.ssinala c]ue l<)i no dia 3! de
julho, depois do assalto boliviano a B(H|uer6n,
e Cjtie o avião boliviano ali lôi atingido. Por sua
vez, o piloto e historiador boli\ iano Alberto Paz
Süidán não nt)S dã uma data em sen livro, mas

afirma que l<)i em um reconhecimento sobre o
Fortim Coronel Mariínez. Entretanto, as par

tes de combate dos defensores iraraguaios, não
mencionam haverem atirado contra os aviões
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alacantes, razão pela qual clescarto que haja
ocorriclt) cin 31 de Julho. O concreto é que o

aparelho caiu por terra e seus tripulantes íb-
ram capturados.

No dia seguinte, copiosas chuvas atrasa
ram as operações. Enquanto isso, o Fortim Bo-
querón se aprestax a para receber um ataque a
tjualqucr momento.

Em 31 de julho de 1932, com ;is pri
meiras luzes do dia, decolou da Base Aérea de

Munoz um Vickers Vespa de bombardeio, com
osrrial N- 6, a comando do capitão Luis Fara-
vicini, esctdtado por dois aviões de caça Vickers
Scotil, pilotados, o de sfritil N- 7, pel<") major

Jorge jordán. e o N- 12, pelo capitão José B
(Joelk). Essa e.squadrilha devia apoiar o ataque
das tropas do tenente-coronel Aguirre ao for
tim paraguaio de Boquerõn.

Sobrevoando as posições bolivianas, que,
para evitar a confusão com tropas inimig-as, já

haviam estendido mosquiteiros detrás de suas
posiçtães, o avião de 1'aravicini se lançoti em

picada, separando-se da i()rmação e lançou
suas bombas, c]uc caíram perto do perímetro
do íiji lim.'' Os outros dois aparelhos restantes

desceram cm picada meiralhando as posições
defen.sivas visíveis c os tetos das instalaçtães.

Em seguida, os infantes bolivianos se
lançaram ao assalto e, depois de uma curta re
frega, encontraram o íiutim abandonado. Os

atacantes não se deram conta de que os para

guaios se encontravam ocultos na mata que

rodeava as in.sialações. Dali, os paraguaios ata
caram <)s novos ocupantes, matando o tenente-

-coronel Aguirre e vários soldackis. Posterior
mente, as tropas paraguaias escaparam por
uma irillia oculta na mata.

Dessa maneira, a aviaçãt) boliviana pro
vou em combate seus meios aéreos, ()ue logo

foram utilizados amplamente, para fustigar as
concentrações de tropas paraguaias e as colu
nas de infantaria que marcliavam para a frente
de combate,

O traslado da Aviação paraguaia
ao teatro de operações

Atendendo as feições que iam tomando

os acontecimentos e diante da necessidade

de transmitir ordens o mais rápido possível
da capital ao Posto de Comando da 1- Di
visão de Infantaria, a comando do tenente-

-coronel Estigarribia e desdobrado no Cha
co, o presidente Eusebio Ayala determinou
que suas instruções fossem levadas por via
aérea pelo capitão Ramón Avalos Sánchez.
Para tanto, um avião Potez 25 partiu, pela

primeira vez sob o comando do 1- tenente
Irifón Benítez Vera. trasladando o citado

oficial (ZÁl^TE MONC.ES, 1988, p. 75).
No dia seguinte, estando o aparelho à

disposição do Comando, realizou um amplo
reconhecimento sobre a via férrea da com

panhia de Carlos Càisado, que se estendia
por 160 quilômetros no interior do territó
rio chaquenho, em busca de um lugar seco
e descampado onde se pudesse instalar uma
pista de aterrissagem e as instalações para o
funcionamento de uma base aérea. O lugar

escolhido foi o posto de Paio Santo, no quilô
metro 145 da via férrea. Nas proximidades,
SC encontrava uma lagoa seca, que foi sele
cionada para tal fim. Encontrava-se a quatro
quilômetros da estação do trem (ZARAl E
MONCES. 1988, p. 76).

Em 6 de agosto, chegaram os primei
ros dois aparelhos. Tratava-se de ck)is aviões
de caça VVibault "Fype 73 C.l, com os seriais
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N® 1 e 2. Seriam a primeira dotação da

base que seria chamada Isla Taguató. No
dia 8 de agosto, chegariam três aviões Po-
tez. com os seriais N- 4, 5 e 6, a coman

do do I- tenente Atilio Ibáiiez Rojas e dos

tenentes Isidoro Jara c Román Ciarcía.

Ficava constituído o Primeiro Grupo de

Aviação, com três aviões de reconhecimen
to e bombardeio e dois aviões de caça. A

maioria deles, entretanto, sofreu danos no

trem de aterrissagem, devido ao péssimo

estado do terreno escolhido. Estas avarias

dificultariam que os mesmos pudessem ser
utilizados amplamente neste período.

Ao longo do mês de agosto, o te

nente Trifón Benítez seria o encarregado

de transmitir as notas e de transportar o

oficiai de ligação entre o comandante-em-
-chefe, em Assunção, e o Posto de Coman
do do tenente-coronel Estigarribia.

Ao mesmo tempo, um grupo de me
cânicos de aviação foi chegando à base aé
rea pelo trem de Porto Casado, assim como
o pessoal técnico. Ademais, transportaram-
-se barris de combustíveis e lubrificantes.

O primeiro bombardeio da
Arma Aérea Paraguaia

Em 4 de agosto de 1932, depois de
uma marcha de 4Ü quilômetros, o subo-
íicial |ulio Orozco, com um pelotão do
Regimento de Infantaria (RI) N- 5, Cam-
pero, do Exército Boliviano, chegou at)
lortim paraguaio Carayá, a escassos 25
quilômetros de Isla Po'i, O poslo já ha

via sido al)andonado por seus delensores,
sendo capliiraclo e rebatizado pelos boli

vianos como Fortim Hiiijay. Dessa manei

ra, o avanço boliviano se concentrava so

bre o principal núcleo de concentração de
tropas paraguaias (C.AS,-\Bi..\N(;.A, 2000,
p. 70),

■A missão desse destacamento era ob

servar o movimento das iro[)as jiaraguaias
nesse setor, ])elo tjue, em 7 de agosto, seus
eletivos (oram aumentados a (|uase cin
qüenta soldados, com uma metralhadora
pesada e duas leves, a comando do capi
tão Abel Velazco .Mango, a lím de ser\'ir de
posto avançado nesse |)onto.

O tenente-coronel Esiigariibia tinha
o RI N- 4 - Càirupaytv uo posto de (^ampo
Esperança desde o dia 9. Em 1 de agosto,
uma pairidha desse regimento, em missão
de reconhecimento ])elo (aininho cpie le
vava ao antigo Fortim Car;i\á. lo]5ou com
uma patrullia boliviami (|ue vinha com as
mesmas intenções, ocorrendo assim as pri
meiras escaramuçiis (VEL.II.L.A. lObO. p.
31),"' Nesse mesmo dia. às dez da manhã,
um Potez aterrissava em (àiinp<v Esperan
ça (VF.LII.l.A, 1960, p. 31). trazendo or
dens jjara o connuidante do Regimento.
Estas determinavam tpte espi-rtisse \im re
forço do RC; N- 2 ]jar;i logo reconcjuistar
Garayá.

No dia seguinte, partiu itm Ibrte
destacamento, de 4.50 homens, formado
por t.tm batalhão do RI N"- 4 j>aragiiaio a
comando do capitão ]idio B. ]ara, com um
esquadrão de RG N- 2. L.'ma coluna mar
chava pelo caminho «pte levava à \'ila Mi
litar de Isla Po 'i e a oitlra. poi uma trilha
estreita, que conclu/ia à colônia menoniia
de 'IVcbol.

No dia 17 <le agosto, em horas da
madrugada, eram atacados os postos de
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ob.ser\'a^-ã() bolivianos, obrigando seu re-

iraiincnlo aos arredores do Ibrlim. Por

sua pai le. o Cioiiiando. ordenou a partici

pação de unia esquadrillia de a\'iões para
colaborar na recaptura do ídriim.

Ao clarear o dia, partiam da base de

Isla Tagualó os três a\iões de bombardeio

Potez 25, com seus poria-bonibas cheios,

para cooperar tom o assalto da infantaria.

Voaram como pilotos os tenentes aviado

res militares: Atilio Ibáhez Rojas e, como

artilheiro, Trifón Bcnítez Vera no Potez N"

'1; no N- 5, Clarmelo Pcralta como piloto e,
como artilheiro, Ronián Garcia; c no N- (i,

como piloto, Isidoro Jara e, como artilhei

ro, Emílio RocholI, sendo esta a primeira
missão de combate da Arma Aérea Para

guaia (BO/.ZANO, 197(i, p. 88).

Os aviões se apresentaram sobre a
vertical do foriim e lançaram iodas suas

bombas, para, em seguida, passar a voar
sobre outro posto boliviano conhecido
como Poço Valentia, onde não encontra

ram atividade inimiga, retornando depois
a sua base.

Depois do bombardeio, as tropas pa
raguaias realizaram logo sobre as defesas
bolivianas. Os escassos defensores bolivia

nos, diante da e\idente superioridade de

elementos de combate e incapaz de resis
tir com alguma possibilidade de êxito, se
retiraram pela trilha que leva ao Fortim
Boquerón. Ficaram abandonadas a metra

lhadora pesada e as duas le\ es, assim como
seis mortos; além disso, foram capturados

qitase meia cltizia de feridos. O destaca-

metiio do capitão jara reforçou os postos

de defesas e rebaii/ou o fortim como Go-

i-onel 1 lertnosa.

A guerra pelo ar durante a

Batalha de Boquerón

Com a ordem do Cioverno para
guaio de retomar o Fortim Boquerón e de
passar à ofensiva qite permitisse criar um
cinttirão defensivo em torno de Isla Po'i,

o tenente-coronel Estigarribia ordenoit às

forças sob seu comando a retomada de Bo

querón.

A aproximação começou no dia 7 de
setembro de 1932. No dia seguinte, grandes

colunas paraguaias marchavam pelo cami
nho velho e pela nova trilha em direção a
seu objetivo. O avanço foi descoberto pela
inanhã por um Vickers Vespa boliviano, que
observou uma coluna em formação cerrada

e se lançou em picada metralhando-a (FIA-

GEDORN; SAPIENZA, 1997. p. 43). Eram

tropas do RI N- 3 ])araguaio, (]ue repeliu
o agressor com rajadas das metralhadoras
pesadas Coll. Nesse mesmo dia, o tenente-
-coronel Marzana foi alertado de que tropas
inimigas se aproximavam em grande niime-
ro. Os boli\'ianos tomaram suas precauções e

se prepararam para um iminente ataque dos
paraguaios nas próximas horas.

Entretanto, no mesmo dia, mas em

Campo Cirande, partiam dois aviões Wibault.
pilotados pelos tenentes VValier CA\ ynn e Le
andro .Aponte, escoltando t) Potez N'-' 3. que
levava conui passageiro o major honoris can
sa (FIC) Vicente /Mmonacid. Esse aparelho

era pilotado pelo tenente Atilio Ibánez. Essa
formação se dirigiu à cidade de Catncepci-
ón, onde o diretor da .Aeronáutica se reuniu

com uma delegação estrangeira provenien

te do Brasil, buscando conseguir apoit) em

matéria aeronátitica. Posteriormente, deco-
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laram em direção a IslaTaguató, mas, pouco
tempo depois, o Potez teve que descer perto
de Porto Sastre, até que aterrissou em um
terreno que parecia limpo, mas que se mos
trou ser muito acidentado, provocando que
o avião sofresse avarias, capotando e dani
ficando sua estrutura. Ambos os tripulantes
saíram ilesos do acidente. Os caças para
guaios, sem ter o piano de voo, tiveram que
aterrissar ao lado do avião sinistrado. Ali íb-
lam informados de que seu objetivo seguin
te era participar da retomada de Boquerón.
Os caças puderam chegar no dia seguinte a
Isla Taguatü. Enquanto isso, o Potez foi de
sarmado e levado por rio para Assunção, em
uma das canlioneiras. e dali para Campo
Cu-ande, onde seria reparado. Antes do iní
cio da batalha, o Paraguai perdia um pre
cioso apaielho, ficando com apenas quatro
aviões de bombardeio.

No dia 9 de setembro de 19:í2, teve
■nico a épica batalha dos vinte dias pelo For-
tim Boquerón. As peças da artilharia para-gi>a.a foram as primeiras a abrir fogo, com

,  pesados de lü.õmm e os

S  ne,de,-. ^

eas. disparadas das bei
bolivianas. preparadas posições

Boquerón. Voavam—o e boiZ;:::
K"choll e írilón Bení,

.".cio c„.p„::;xKonrin o Canpeló ó T
f^eialta. Ambos osrore/ voatam sem escoli;. ,""N em direção a Yu-

cra. As bombas foram lançadas no lortini,
sem que se verificassem inqiactos diretos. As
peças Semag da artilharia antiaérea bolivia
na dispararam sem êvito conira os bombar
deiros. Os aparelhos seguiram seu caminho
em direção à retaguarda l)oliviana.

Em pouco tempo, a Oeste, aparece
ram três pontos negros. Eram dois Vickers
Scout, pilotados pelo major Jorge Jordán e
o capitão Luís Ei nst Ri\era. <jue escoltavam
o Vickers Ves])a N- fi . pilotado pelo tenen
te Luís Paravicini. (pie voava em missão de
reconheeinicnlo. Os dois eaças bolivianos se
lançaram atrás da presa. Os bombardeiros
paraguaios viraram e se dirigiram a
Base de Isla Taguaió.

Em poueos minutos, os eaças bolivia
nos alcançaram os bombardeiros [iaragnaios
em retirada .sobre a vertical do Fortim Bo
querón. Ali, ambos lançaram-se em picada
por trás da formação paraguaia, abrindo
logo. Essa manobia. obrigon a ()iie os Poiez
se separassem, sendo persegaiiclo eada nm
dele.s por um caça. O major Jortlán dispa-
lou longa.s rajadas em íaee dos lentos giros
do Potez do tenente Roeholl. esgotando toda
sua munição. O piloto paraguaio foi atingido
no braço escjiierdo. En(|uanlo isso. o tenente
Vera. havia logrado escapar do capitão F.rnsI
Rivera depois de uma picada longa, descen
do até as copas das árvores e conseguindo
chegar a Isla Taguaió.

Enquanto isso. Roclioll baixou até os
300 metros de altura, enquanto o artilheiro
Romãn (>arcía assumia o (omantlo da aero

nave e, após difíceis manobras, avistava isla
Po'i. f) avião aterrissou nas iineíiiações do
posto de comando, e dali o |)ilolo iéritio íoi
tratisíerido a um ])oslo de sotoi ro. () apare-
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lho apresentava varias pci-fiirações no leme
de cauda e na asa. Por sua parte, os três avi
ões bolivianos, depois de um reconhecimen
to, se retiraram a sua base em Muno/..

No dia seguinte, às lOh da nianliã,
partiram de novo dois Poiez — o N- 4 e o
N- 6 — em missão de reconhecimento e

bombardeio em Bociuerón, Yucra e Castillo,
para avaliar a situação das tropas. Depois de
uma curta estada no céti do lortim, os pilotos

Román Ciarcía e Tomás Ruírmelly observa
ram (]ue dois aviões de caçti bolivianos vi
nham contra eles, razão pela qual decidiram
rapidamente descer ao nível das copas das
árvores, até sua base em Isla Taguató. Tal
manobra era uma recomendação do major
H(J Almonacid, com base em suas próprias

experiências em combate durante a Pri
meira Guerra Mundial, como medida para

escapar dos caças mais velozes, em aviões
lentos, permitindo usar o ângulo morto das
inctralhadoras defensivas, que não podiam
apontar para baixo. Tal técnica foi utilizada
com excelentes resultados ao longo de toda a
guerra, por parte dos aviadores paraguaios.

Nesse momento, o Paraguai contava
com apenas dois aviões Potez em condições
de operar no Chaco. Entretanto, tinha qua
tro aviões de caça Wibault em Isla Taguató.

Às 13h, chegaram dois aviões bolivia
nos, que lançaram bombas sobre a reta que
levava a Isla Po'i. Em .seguida, um deles
lançou uma mensagem lastrada no interior
do reduto boliviano em Boquerón, avisando
que as tropas paraguaias mostravam um re-

agrupameiilo em sua base de partida.Tal
inl<)rmação afinal mostrou-se falsa porque,

embora as forças pai'aguaias tivessem solrido
muitas baixas, o tenente-coronel Estigarribia

ordenara, nesse dia, que se iniciasse o cerco

ao fortim e se tomassem as medidas necessá

rias para uma guerra de sítio.

Nas primeiras horas do dia 11 de se
tembro, a artilharia paraguaia, lançou um

forte ataque, logrando danificar uma das pe

ças Semag dos bolivianos.' As lOh da manhã,
dois aviões de reconhecimento paraguaios

voaram sobre as posições. Depois, à uma hora
da tarde, a aviação boliviana fez o mesmo.

No dia 12, às nove horas, uma patru

lha de dois aviões Potez, fez sua aparição no

teatro de operações. Os aviões paraguaios re
ceberam fogo antiaéreo e de metralhadoras
pesadas, mas, como voa\'am muito alto, os
bolivianos não conseguiram atingi-los. De

pois, dirigiram-se a Yucra, onde observaram
tropas bolivianas e, posteriormente, regressa
ram a sua base para relatar as informações.

Quase simultaneamente, dois aviões

bolivianos pareceram persegui-los, mas se
detiveram para bombardear nas proximida

des do fortim. O tenente-coronel Marzana

ordenou que se lhes fizessem sinais de que
estavam com pouca munição. O observador
de um dos aparelhos reconheceu o sinal e
acusou o recebimento da mensagem. Pos

teriormente, na parte da tarde, apareceram

dois aviões de reconhecimento bolivianos

sobre o céu de Boquerón. Depois de explo
rar a zona Yucra-Boquerón, desceram em
direção ao fortim e lançaram uma mensa

gem lastrada com um croqui de todo o se
tor, que serviu de referência ao comandan
te da artilharia boliviana para regular seus
tiros sobre as tropas atacantes. Perto do
meio-dia, chegaram à ba-se paraguaia dois
aviões de caça Wibault, que ainda estavam

em Gampo Grande.
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No dia seguinte, vários mecânico.s chega
ram por trem, para reforçar a guarniçáo de Isla
Taguató, atendendo a que a quase totalidade de
apareliios de combate do 1'araguai se enconfní-
vam no teatro í!e operações.

Nesse mesmo dia, às 181i, dois aviões bo
livianos atacaram as posições do RI 3 c do
Baialltão de .Sapaclores N'-^ 1 paraguaios, qt.e
haviam cortado o caminho Yucra-Boquerón
lançttndo vanas bombas de 50 quilos. Tal ata
que precedeu a um assalto das io.-ças bolivianas,
que lograram, em grande número, romper o
certa. e les-ar vb-eres ao fortim sitiado

Nod., l4,à.,7hd».M„,,j „,^^
drilha mista paragttaia parti,, de Isla 'laguató
tom dois Pote/ e dois Wibault em mislru, de
retv.nheeiinento sobre os iortins ciramdanies

a Bo<iuerón. Voavam nos

Polcv o tenente Triíõn

Beníttv. \'era e o tenente

Isidoro Jará, como arti
lheiro. c o tenente Kt)-

mán (iarcía. tendo como

artilheiro o tenente Càir-

r.d- <i .-N^ Qí' Peralta. Os \\'ibaiiil-s

^  ̂ Ay> estit eram a comando dos

tenentes Aritiro Kscario e

(itegorio Morinigo, so

ando o N- 2 e N- 1 des

ses aparelhos, (lliegaram

à veiniial de Bocjnerõn
às 7hb(). .\o ser avista

dos, l()iani Instigados de

Botjiieión pelo l<)go das
ditas peças antiaéreas

Semag. que tiveram tjtic
mudar de posição tpian-
do as bonil)as caíram

muito perto (MAR/ANA,
1991, p. 179). Posteriormente, í()rain ao .setor

de Yucra. onde lançaram oun a carga de bom
bas nesse setoi' sobre as tropas bolivianas (jiie
tentavam romper o cerco.

A aviaçao bolis iana, não sc deixou im

pressionar e, às 9b da manhã, três aviões bo

livianos bombardearam as posições inimigtis
visíveis nos arictclores de Yuera. onde as tropas
paraguaias pressionavam com í()iça setis adver
sários, sem porler rec baçá-los havia cinco dias.
Depois, lançaram nina mensagem lastrada so
bre o f-ortim Botiuerón, contendo nm croqiii
e uma proclamaçao, na tjiial o (iomando em
Muno/ infiuinava (|ue iioxos reliirços tenta

riam romper o cetx c, nos dias seguintes.

No dia Io, Uimbém sairia uma es(|iiadri-
liia paraguaia de Itombaideio. composta de três
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aparcllios, (jiic lançaram bombas no caminho
Yucra-Bocjncrón. Afirma o coronel Fernánclez

t]iic varias ciclas caíram sobre suas irojjas. A
uma hora, apareceram dois aviões bolivianos cie
bombardeio, cjue lançaram sua cai"ga no mes

mo setor. A tarde, chegou de C'.ampo (>rande o

Polez N- I, para ser utilizado na ft enie.

Kiujuanto isso, a situação do (brtim, cer

cado havia vários dias, se torna\ a desespcrado-

ra, pois a munição e o alimento começavam a

escassear. O Ciomando do I- (lorpo de Exército

ijoliviano ordenou o suprimento aéreo das tro-
jjas cercadas. No dia 10. às lOh. dois aviões dei-
xai am cair, nas proximidades das posições boli
vianas, cinco làrdos, contendo pão e munições.

Entretanto, muitos cartuchos se deformaram,

por<]ue caíram de grande altura. Dcrssa manei

ra, se iniciou a ])onie aérea boliviana. Entjuan-
to isso, outro grui>o de as iões bombardeava as
tropas paraguaias recém-chegadas por barco a
1'orlo (iasado, sem lhes causar baixas (S fACiNl,

lOSb, p. -ib).

(iom a chegada do Regimento de Infan

taria N- ti, se pretendia romper a resistência do
l'"orlim Bociuerón. Eles eram os cadetes da Es

cola Militar e tomaram jxisiçãc) jiara assaltar as
trincheiras boli\ i;mas de H()(|uerón, Para apoiar
o atacjue geral ordenado para o dia 17 de se

tembro às 7h, decolaram um i'otez, a coman

do do tenente Carnielo Peralia. com o tenente

Komán (iarcía como artilheiro, escoltado por

dois Wibaiills, pilotados pelo tenente I.eandro

Aponte e o tenente liimás Riiflinelh. Depois de
lançar suas bombas dc-ntro do setor do reduto,

o Potc-z realizou um amplo giro sobre a bala-

lha, para verilicar se o cerco paraguaio estava
íéchado. O artilheiro conseguiu detectar cjue

havia uma laixa li\ re no setoi localizado em di

reção aos íiirtins bolivianos Ramírez e Clasliílo.

por onde passavam as tropas bolis ianas. Tal fai
xa também íbi observada pelo piloto Leandro
Aponte, (iiie decidiu aterrissar diretamente em
frente ao quartel-general das tropas paraguaias
em Isla Po'i, iníctrmando ao tenente-coronel

Esligarribia, Este, por sua n cz., ordenou tjiie se
tomassem as pto\idências para habilitar uma
pista em Isla Po'i com a pcxssível brevidade.

Mais tarde pela manhã, dois avicões bo
livianos realizaram uma obser\"açâo do setor

para, em seguida, retirar-se a sua base. Enquan
to isso. em terra, se travavam sangrentos com

bates ([lie bu.scavam romper a resistência de
parte a parte. O RI N- (i ibi obrigado a retroce
der. cjuando ícti surpi"eendido em sua retaguar

da por tropas bolivianas que tentaxmn ingres

sar no Ibrtim, O ataque geral paraguaio não
teve êxitos e recebeu novamente varias baixas

em seus assaltos frontais às trinclieiras bolivia

nas. O assalto í()i desbaratado, quando tropas

bolivianas saídas de Yucra, tentando ingressar

no Ictrtim. suigiram às costas do RI N- 6 para
guaio, que se encontrava em plena manobra de
ataque. De imediato, o RI N" 6 \ iu-se entre dois
í()gos e teve que abandonar suas posições, o que
permitiu que \'árias frações bolivianas ingressas
sem no reduto.

tarde, o RI N- 2 - \'tororó paraguaio

contia-atacou e fechou a brecha deixada ]3elo

RI N-6. voltando a completar o assédio. .Apro
veitou-se a chuva do dia seguinte para poder
reagrupar íitrças e relitrçar as posições que blo-
tjueiivam os ace,sos ao (in tim.

Também se iransíériram vários meios

para realizar voos desde a \'ila Militar. .A situa
ção das tro])a.s i>araguaias er;i confu.sa. O cerco
aparentava est.ir fechado, mas ainda se observa
vam iniiltrações. .As patrulhas da\am iniormes
contradité>rios, O tenente-coronel E..stigarribi;i
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tomou a decisão de ordenar um cuidado

so reconhecimento aéreo. Para fazê-io, de

signou o tenente Heriberto Florentín, que
era um dos maiores conhecedores da zona,

por haver servido em tempo de paz em Bo-
querón. O oficial designado se apresentou
no dia seguinte na Vila Militar de Isla Po'i
e dali decolou no Potez 5 comandado

pelo tenente Carmelo Peralta. Por sua vez,
o tenente Román Garcia ia como artilheiro,

apertado com Florentín na cabine posterior
(FLORENTÍN, 1984, p. 225). Realizaram
várias voltas sobre o fonim, sendo capazes
de detectar as posições inimigas e levantar
um croqui para posteriormente trabalhar
em conjunto com a artilharia. Em seguida,
sobrevoaram Yucra e ali dispararam sobre
um caminhão que se dirigia àquela locali
dade. Em seguida, deram outra volta para
metralhar o gado encerrado em um curral.
C^om essa ação, decidiram regressar à Base
de Isla Po'i.

No dia 20, os paraguaios entregaram
os cioquis e os informes, e novamente um
Potez alçou voo, outra vez a comando do te
nente Carmelo Peralta, levando Florentín e
com Garcia como artilheiro. Coordenaram
uma regulagem cie tiros com a Artilharia,
q e deveria lançar três tiros em direção ao
-setoi ocupado pelos RI 2 e RI N- 1 pa-
aguaios, O avião sobrevoou o fortim, e Flo-

tin anotou no croqui as três colunas de
umaçd as granadas que explodiram. De
ime idto, o piloto realizou uma brusca que-
a de asa, descendo até as copas das árvores.

I '^"«-i^onte, se divisavam dois aviões bolivianos que haviam saído em perse
guição do aviao paraguaio. Mas este chegou
sem incxmvenientes a sua base de partida.

Entretanto, os aparelhos bolivianos se acer
caram do fortim e lançaram ví\ eres de muita
altura, devido à potente barreira de fogo das
armas automáticas dos paraguaios. Os far
dos caíram nas proximidades de Botjuerón,
mas na zona ocupada por seus inimigos (TA-
BORGA, 1970, p. 84).

A ação de regulagem de tiros seria ou
tra vez realizada pela mesma tripulação 24
horas depois, voltanclo-se a anotar os tiros

que foram efetuados. Também se detectou
uma faixa livre a oeste do fortim, entre o RI
N- 6 e o RI N'-' 2 paraguaios- Tal inlònna-
çao foi comunicada de imediato, permitin
do por fim completar-se o cerco, depois de
doze dias de combate. Nes.se dia, um avião
boliviano lançou uma mensagem lastrada,
anunciando que a ponte aérea iiáo cessaria,
apesar das dificuldades do suprimento. Em
terra, as forças bolivianas começavam a du
vidar se sairiam vivas do reduto.

Em 24 de setembro, os bolivianos lo
graram colocar em voo dois aviões, que, com
temerário arrojo, con.seguiram lançar seis
fardos no i-eduto, dos quais cjuatro caíram
dentro, permitindo que os dcícnsores con
tassem com mais algumas munições, apesar
de que a maioria chegava ao solo totalmente
danificada.

Enquanto isso, em terra, iio exterior
do cerco, as IV e VII divisões bolivianas,
tom cerca de 2..500 soldados, tentavam ob

ter uma ruptura. Mas os efetivos paraguaios
que cercavam Boquerón chegavam a (|uase
10.000 combatentes, garantindo uma enor
me superioridade numérica no terreno.

Dentro do fortim, cerca de bOO soldados

mantinham alastados os soltlados guaranis,
que cada vez enturiavam mais a distância.
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A 25, cm visia clc um novo assalio das
uopas paraguaias, três aviões partiram às
Ifili, cm missão dc reconhecimento, para lo
calizar os avan<;os no mapa. As armas antia
éreas do reduto já não atirtiram; já não ha
via nuuti(,(5es no jjaiol. Os aviões paraguaios
sobrevoaram pelo espaço de quinze minutos.
]\)Steriormente, apareceu a aviação boliviana
com dois a])arelh()s, lançando seis fardos, dos
tjuais apeuiis três chegaram aos ocupantes.

Ao dia seguinte, a missão da Arma Aérea
1'araguaia loi destruir um siqjosto cata-vento,
c|ue bombi'a\ a água do jioço do reduto e a le
vava às trincheiras. Às 8hl3, sohre\()aram três
aviões jjaraguaios, mas não deram com o para
deiro do cata-venlt). As tinas horas, .se repetiria
o mestno \()o, sem encontrar o aparellu). Tal
iníiirmação seria comprovada cotno errônea

com a queda do Ibrtim,
pois não se enconti-aiam
restos do suposto aparelho
de bombeamento de águtt.
De novo, outro avião bo
liviano deixou aiir uma

mensagctii histrada pedin
do iis iroptis t|ue resistLssem
um pouco mtiis.

No dia 27, a avia

ção paraguaia recebeu a
ordetii de transferir todos

.seus aparelhos de reco
nhecimento a Lsla l't)'i.

Fontm pt>sios à disposição
os Foiez N" 4, 5 e 1. Os bo-

li\'ianos receberiim pelo ai"
as bênçãos do capelão Luis
Alberto Tapia e uma nova
mensagem do (iomando,
na qual ürdena\ a que não

se retirassem de suas posições, porcjue a salvti-
ção já estava próxima. A realidade era outra. As
extenuadas tropas que cobriam os caminhos e
acesos a Lara c Ciastillo começaram a retirar-se
para ac]uelas posições, abandonando as tentati
vas de rt^mper o cerco. No dia 28, os mecânicos
paraguLiios transferiram as bombas e cotnbustt-
vel, e preparou-se uma enorme missão de btmi-
btirdeio pttra utn assalto geral das tropas de ter
ra no dia 29 de setembrtr

Na tnanhã do atatjue. soou o telefone
da Base Aérea de Isla Po 'i, ordenando deter o

bombardeio .sobre Boquerõn. As tropas bolivia
nas se haviam rendido muito cedo da manhã,
depois de vinte dias de luta. dando, assim, por
finalizada a Batalha de Boquerõn. a custo de
enormes sacrilTcios. Os aviões paraguaios de
colaram e sobrevoaram o tnaslro da bandeira
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em formação, para em seguida ir
bombardear Castillo.

Como corolário, perlo do
meio-dia, apareceram dois aviões
bolivianos, que lançaram fardos

de víveres, sobre o redulo. Mas,

ao observar que no mastro da

bandeira agora ondulava uma
vermelha, branca e azul, deram

meia-volia e lançaram algumas
bombas, sendo este episodio o úl
timo ato da Guerra Aérea sobre

Boquerón.

Conclusões

l igiira 6 — cio ]-'orlitii 1íoc|iutóii

Fome: Aicjiiivo cio Miiiislério cie l)eles;i cl l'ar,igiiui

No seu lénnino, a primeira atmpanha da
Guerra do Chaco deixou muitos ensinamentos

a ambos os exércitos. No nível aeronáutico, não

se produziram perdas totais de aparelhos ou de
tripulações cm combates aéreos, mas os conten-

dores soíi-eram as duras lições do fogo antiaéreo,
que causou inúmeros danos.

Nenhum dos contendores pôde pôi" re
gularmente mais de uês aviões em voo, sendo

incomuns as fimnações de Cjuairo ou mais apa
relhos. O normal no lado paraguaio era o voo de
dois aviões e, no boliviano, a ftjrmação de irês.

O Paraguai leve dois aviões Pote/, dani
ficados consideravelmente, e t|ue tiiram envia
dos a Campo Grande. Os dois aparelhos volta
ram a voar nesse mesmo ano. Por sua vez, os

caças WibaulLs apresentaram grandes proble
mas com os radiadores, tendo um uso bastante
limitado. Por último, tiveram um piloto (crido,
que í()i o tenente F.milio Roeholl, o qual liii en
viado a As.sunção para recuperação.

A Bolívia leve que lamentar a perda to
tal de um Vickers Vespa, tendo um piloio e um

observador sido capturados. Vários aparelhos

sofreram avarias na precária pisia de Arce, (|ue
lhes danilicava o Irem de alerrissagem.

Sobre o bombardeio aéreo, tanto a

aviação paraguaia cjuanlo a boliviana não
produziram, ncrsse sentido, eféilos demasia

do grandes. As construções de madeira do
Fortim Bot]uer<)n nunca foram [lostas abai
xo. As trincheiras não foram demolidas, mas

se teve que lamentar a desiritição do jjoço
artesiano dentro do lorlim. Isso se deveu aos

precários meios de pontaria com os cjuais
estavam dotados os aptirelhos e o pequeno

peso das bombas. Foram e.scassas as baixas
causadas por es.sc meio, qite, no total em am
bos os lados, não sitperaram uma centena.

No nível rnot al e psicológico, a aviação
teve grandes êxitos, gerando pânico nas tro
pas bisonhas, em es]>ecial as paraguaias, que

fugiam pelas matas na prc-sença dos aparelhos,

que logravam parali.sai os aia(|ues durante as
incursões aéreas. Dentro do l()riim, a aviação

paraguaia obrigava os bolivianos a nuidarem
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as p()siç;õcs clc suas peças de artilharia c a se

inanierem dentro das irintlieiras.

A aviação boliviana fracassou na sua

leuiativa de suprir o f()rtiiu com víveres e
munições. Sendo seus a\'iões pcc]iienos e de
reconheciinemo. não tinham a configuração
necessária ]>ara lançar liirdos jm)!' paraquedas.
l'or sua vez. ao ter que descer a alturas meno

res que c|UÍnhenios metros, estiveram expos
tos ao liigo antiaéreo dos ptiraguaios, que difi-

ctillava a aproximação. Por isso. a maioria da
cargtt caiti íi» a da zonti ttcupada por sua.s pró
prias forças. Ksse intento fracassado foi corrigi
do pelos jjaraguaios. logrando uma excelente
ponte aérea tjuando tiveram ijtie aterrissar tia

linha de fogo em janeiro do ano de 193;i, du
rante a Batalha de Nanawa, ação que lhes

permitiu clecidir a batalha a seu favor.

Otide a ação d;i aviação obteve gran
des êxitos, foi no reconhecimento. A avia

ção paraguaia pôde completar o cerco
graças a seti meticuloso iraballto. A Arma

Referências

Aérea Paraguaia também entregou loiogra-
fias e dados importantes dos outros setores
do leat.to de operações ao tenente-coronel
listigai t ibia. que soube avaliar a situação
cotn êxito e concentrar suas tropas no lu
gar indicado. Essa missão seria a principal
da aviação paraguaia e a que permitiria ao
C.ornando paraguaio as grandes vitórias dos
anos de 1933 e 1934. como Campo Via, El
Carmen e Yrendague.

Por sua vez. os relatórios da aviação
boliviana nao foram levados cm conta na

medida em que a situação exigia. Por essa
razão, o C-omando bolii iano não pôde apro
veitar as informações adequadamente. Essa
desconliança se gerou nos primeiros dias da
Batalha dc Boquerón, quando um relatório
aért'o informou c]ue as tropas paraguaias se
reiiravatn da frente, coisa contrária ã rea

lidade. pois tomaram o retraimento de.sor-
ganizado de algumas unidades, como utna
fuga do Exército Paragtiaio.

Fontes

Arcjuivo do Ministério da Defesa da República do Paraguai.

Conversações e especial agradecimento ao historiador aeronáutico paraguaio Prol'. Antonio Luis
.•sapienza.

Conversações com o historiador uruguaio Prof. .Alberto Dei Pino Menck, a quem também agra-
{leço pela tutoria.
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